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Mãos ao trabalho
É bom ter à mão uma caixa

com o necessário para os primei-
ros socorros para o corpo. E por
que  não  ter  também  à  mão  os
primeiros socorros para o espíri-
to, para a alma?

Durante  este  mês  de  Setem-
bro  celebramos  algumas  festas
que podem ajudar-nos a perceber
alguns desses utensílios espiri-
tuais,  a  utilizar  sempre  que  ne-
cessário.

No dia 14 celebra-se a festa da
Exaltação da Santa Cruz. No dia
seguinte,  a  memória  de  Nossa
Senhora das Dores, recordando
que no Calvário Maria esteve de
pé junto à cruz.

Na nossa caixa teremos uma
cruz para pegar nela nos mo-
mentos  de  sofrimento.  Mesmo
com  lágrimas,  encontraremos  a
paz  na  contemplação  de  Jesus
crucificado.

No dia 21 celebra-se a festa de
S. Mateus, o cobrador de impos-
tos que Jesus chamou. Ele escre-
veu o Evangelho, deixando-nos
um maravilhoso retrato de Jesus
Cristo.

Na  nossa  caixa  teremos  um
livro com os Evangelhos para os
lermos sempre que necessitamos
de saber como pensar e agir neste
mundo.

No  dia  8  celebra-se  a  Nati-
vidade da Virgem Santa Maria,
natural de Nazaré e filha de Joa-
quim e de Ana. O seu nascimento
trouxe uma grande alegria.

Na  nossa  caixa  teremos  um
terço para o recitarmos quando,
ao fim de um dia de trabalho,
necessitamos da oração tão essen-
cial à vida.

Pedrosa Ferreira

A CAIXA

Neste mês de Setembro, início das
aulas, as comunidades cristãs pro-
gramam as actividades para o novo
ano  pastoral.  Todos  põem  mãos  ao
trabalho.

Teresa de Jesus nasceu em Ávila
no ano 1515. Entrou na Ordem das
Carmelitas e escreveu, entre outros,
o  livro  «Caminho  de  Perfeição».
No primeiro capítulo diz três coisas
muito actuais.

A  primeira  é  a  constatação  dos
maus tempos para Cristo e para a
Igreja. A segunda é o desejo de que
os poucos amigos que Cristo tem
sejam bons. A terceira é a decisão de
não  ficar  com  os  braços  cruzados.

Escreve ela: «Determinei-me a fazer
este  pouquinho  que  está  ao  meu
alcance, ou seja, viver os conselhos
evangélicos com toda a perfeição».

Esta ideia de não cruzar os braços
é muito oportuna. Cada pessoa, em
vez de passar o tempo a lamentar-se,
deve fazer durante este ano pastoral
o pouquinho que está ao seu alcan-
ce para melhorar a Igreja e o Mundo.

Todos necessários
Se a pedra dissesse que não é uma

pedra que pode fazer uma parede,
não havia casas.

Se uma gota de água dissesse que
não é uma gota de água que pode
fazer um rio, não haveria nunca o
mar.

Se um grão de trigo dissesse que
não é um grão de trigo que pode fazer
uma seara, não haveria pão.

Se um bago de uvas dissesse que
não é um bago que faz uma vindima,
não haveria vinho.

Se o homem dissesse que não é
um gesto de amor que pode salvar a
humanidade, nunca haveria amizade
e paz no mundo.

Cada um de nós é necessário, é
único e insubstituível.

Campobasso (Itália). O Papa Francisco almoçou com os pobres apoiados pela Caritas.
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CARTA AOS JOVENS

Agradecemos os donativos envia-
dos para apoio deste jornal.

Vales  de  correio  e  cheques  ban-
cários  devem  ser  passados  em
nome de «Cavaleiro da Imaculada»

As contas do nosso Jornal

OS NOSSOS LIVROS
Pai Nosso .................................. 0,75 €
Advento e Natal em Família ......... 1,00 €
Família que Reza ........................ 1,00 €
Maio com Maria ......................... 1,00 €
Rosário Bíblico ........................... 0,75 €
A Virgem Falou .......................... 0,75 €
Creio na Vida Eterna ................... 1,00 €
Viver com Deus .......................... 1,00 €
Quaresma em Família .................. 1,00 €
70 dias com S. João Bosco ........... 1,00 €
70 dias com Domingos Sávio ........ 1,00 €
Falar de Jesus às crianças ........... 1,00 €
As razões da nossa fé ................. 1,00 €
Tempo Pascal em família ............. 1,00 €
Conhecer Maria ........................... 1,00 €
Nem só de pão .......................... 1,00 €
Os sete sacramentos ................... 1,00 €
Maria Auxiliadora ........................ 1,50 €
Eu vi Jesus ................................ 1,50 €
Histórias da Bíblia ...................... 1,50 €
A beleza da oração ..................... 1,00 €
Virgem do Rosário ...................... 1,00 €
Sorria com os Santos .................. 1,00 €

Pedidos por Telefone ou Correio a:
Cavaleiro da Imaculada

Avenida Camilo, 240 � 4349-014 PORTO
Telef. 22 536 96 18  �  Fax: 22 510 60 97

Encomendas: Mínimo 5 livros

Promessas

Em tempo de eleições, o político
prometeu:

— Se  votarem  em  mim,  terão
apenas  cinco  dias  de  trabalho  por
mês!

Um dos ouvintes perguntou:
— E o mês de férias? É um direito

adquirido!

Como o peixe

O  pai  fala  do  seu  filho  a  um
amigo:

— O meu filho, agora que arran-
jou emprego, está como peixe na
água.

— E que faz ele?
— Nada!

Condução

— Mariana, ficaste aprovada no
exame de condução?

— Não sei. Quando tive alta do
hospital,  o  examinador  ainda  lá
ficou.

Dar vida ao sonho
Caro amigo:

Nós, Salesianos, estamos a celebrar
o ano do bicentenário do nascimento
de São João Bosco. Ano de júbilo, ano
de sonho.

Estamos a iniciar mais um ano
lectivo/pastoral. Está a começar a
escola, a começar a catequese, a
começar os grupos de jovens… É
tempo de começar! Tempo de pôr-se
a caminho, de olhar em frente, de
pensar no futuro.

«Dar vida ao sonho!» — é um belo
desafio para este ano.

Que sonhos, que caminhos, que
metas queres alcançar?

Traçado a meta é, preciso esta-
belecer etapas, determinar caminhos,
estratégias, ajudas.

É por isso importante programar,
definir o que quero fazer este ano e
procurar ser concreto.

Deus chama! Ele desafia-nos a pôr
a render os talentos. Da nossa parte
é importante decidir-se, aventurar-
-nos e querer com coragem e determi-
nação arriscar tudo.

É tempo de dar vida ao Sonho!

Que em São João Bosco, que este
ano recordamos de uma forma muito
especial, possas encontrar estímulo e
um modelo.

Com muita amizade,

Juan Freitas

PS: Podemos aprofundar mais o
que acima fica escrito. Se quiseres,
escreve para: juan@salesianos.pt

Através dos nossos dedicados colaboradores,
recebemos as seguintes ofertas, que muito agra-
decemos:

Vilar Formoso, 35,00; Guimarães (Cremilda
Nevas), 30,l00; Bragança (Venâncio Fernandes),
14,80; Gamil — Barcelos, 60,00; Canidelo VCD
(Luda Oliveira), 60,00; Morais (M.ª Inês Teiga),
80,00; Travancinha (M.ª Nogueira), 48,25;
Paróquia Nog. Regedoura, 40,00; Grjó e amigos
do «Cavaleiro», 20,00; Filhas S. V.P. (SCM —
Águeda, 34,00; J. Queirós, 12,50; Palheira, 42,00;
Assfarge,  Vale  Cântaro  e  Abrunheira,  50,00;
Gens, 10,00; Quinta do Anjo (P. Rianço), 16,00;
Azurém (A. Alves Ferreira),11,52; Margaride —
Felgueiras (T. Salgueiro), 30,00; Castelo Branco
(M.ª T. Mendes), 20,00; José F. Morgado, 10,00;
Bitarães,  4,00;  Castelo  Branco  (M.ª  Rosário),
100,00;  Castelejo — Fundão,  50,00;  Valbom
(Virgínia),  15,00;  Georgina  Teixeira,  30,00;
Guarda (Maria Mugeiro), 40,00; Coimbrões —
Candal  (Ant.  Abreu),  20,00;  Palaçoulo,  3,70;
Paróquia de Alcaravela, 50,00; Conf. Vicentina
Nosso  Senhor  dos  Passos — S.  Mamede  de
Infesta, 80,00; Pon-te du Chateau — França (Tav.
Aurora), 150,00; França (M.ª Emília Simões),
20,00; Custóias (Teresinha Torres), 7,00; Rib. de
Frades (M.ª C. Gonçalves), 40,00; Sta. Catarina
— Vagos,  33,00;  Cordoaria,  9,00;  Sabroso  de
Aguiar, 100,00; Carvalhosa PFR, 5,00; Covilhã
(Josefa Ferreira, 180,00); S. Romão AMM, 65,00;
Cachão — Mirandela, 15,00; Escola Salesiana —
SV — Cabo Verde, 144,00; Funchal (Alina
Sousa), 25,00; Mem Martins (Tomás Cabral),
65,00; Capela Nossa Senhora da Saúde —  Rua
Heroísmo — Porto, 20,00.

WWW � � � WWW

PEDIMOS AOS NOSSOS ESTIMADOS CO-
LABORADORES COM PAGAMENTOS EM
ATRASO  DE  LIVROS  E  CALENDÁRIOS,
O GRANDE FAVOR DE OS LIQUIDAREM
QUANTO ANTES. MUITO AGRADCEMOS.

WWW � � � WWW

INFORMAMOS OS NOSSOS LEITORES
QUE O NIB E O IBAN DA CONTA DO JOR-
NAL FOI ALTERADO:

Novo NIB: 0033.0000.45420971487.05 (Mil-
lennium bcp)

IBAN: PT 50.0033.0000.45420971487.05
SWIFT/BIC: BCOMPTPL

AGOSTO DE 2014
DESPESA:
Correios e despachos ............................. 2.135,89 €

114.000 ex. do jornal N.º 965 (Agosto) 2.580,00 €

RECEITA:

LIVRO DE OURO

Graças
Agradecem graças e enviam ofertas para a

sua publicação:
— A Santa Clara: Maria Tomásia Santos

Leitão, 20,00.
— A Nossa Senhora Auxiliadora: Maria de

Lourdes Laranjo, 5,00.
— A Beata Alexandrina de Balasar:

Felismina Nabais, 5,00.
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Madre Teresa é uma das cristãs do
século  XX  mais  conhecidas  em  todo
o  mundo.  É  admirada  também  pelos
crentes de outras religiões.

Nasceu em 1910 de pais albaneses e
no baptismo recebeu o nome de Agnes.
Sentiu-se chamada à vida religiosa e,
em 1931, fez a profissão religiosa, es-
colhendo o nome de Teresa.

Foi enviada para a Índia, onde dava
aulas de Geografia num colégio da sua
congregação, as Irmãs do Loreto.

Ficou impressionada ao ver na beira
das ruas de Calcutá tantas crianças,
mulheres e idosos numa grande misé-
ria. Decidiu dedicar-se exclusivamente
a esta gente abandonada. Juntaram-se
a ela algumas jovens e fundou a con-
gregação das Missionárias da Caridade.

Estas religiosas, sinais do amor de
Deus pelos pobres, buscam a sua força
na oração diária.

Recebeu em 1979 o Prémio Nobel
da Paz. Morreu em 1997 com 87 anos
de idade. Foi beatificada no ano 2003
por João Paulo II.

Um poema de amor
Um dia, bateu à porta de um rico,

pedindo dinheiro para os pobres. Ele,
como resposta, cuspiu-lhe na mão
aberta. Ela respondeu:

— Está bem! Isto é para mim. E,
para os que morrem nas ruas, não me
dá nada?

Na festa em Oslo, quando foi rece-
ber o Prémio Nobel da Paz, pergun-
taram-lhe:

— O que podemos nós fazer para
promover a paz mundial?

— Voltem para os vossos lares e
amem as vossas famílias.

Um dia, um jornalista disse-lhe que
não faria o que ela fazia, nem que lhe

dessem  um  milhão  de  dólares.  Ela
respondeu:

— O senhor não daria banho a um
leproso por um milhão de dólares?
Nem eu. Somente por amor se pode
fazer isto.

Quando  andava  pelo  mundo,  as
pessoas  elogiavam-na.  Ela,  humilde,
respondia:

— Não sou nada. Sou apenas um
pequeno lápis nas mãos do Senhor. Ele
escreve aquilo que deseja.

Como  a  viam  sempre  activa,
perguntavam-lhe  quando  descansava.
A resposta dela:

— Descanso no amor.

Baptismo

Em Janeiro deste ano foi assina-
do  por  várias  Igrejas  cristãs  o  do-
cumento do reconhecimento mútuo
do  Baptismo.  Essas  Igrejas  são:  a
Igreja Católica, a Lusitana, a Meto-
dista, a Presbiteriana e a Ortodoxa de
Constantinopla.

A partir de agora, em qualquer
destas Igrejas, a certidão do Baptis-
mo é aceite como válida pelas outras
Igrejas, pois todas elas baptizam em
nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo, tal como Cristo ordenou.

Círculo de S. Pedro

O Círculo de S. Pedro é a obra
social do Vaticano que, em nome do
Papa,  exerce  a  caridade.  Para  isso,
gere cozinhas económicas a funcionar
todos os dias da semana e casas de
acolhimento onde os sem-abrigo po-
dem encontrar a cama de que necessi-
tam para passar a noite.

Recentemente, organizou um jan-
tar  nos  jardins  do  Vaticano.  Estive-
ram cerca de 200 sem-abrigo e foram
acolhidos em nome do Papa por um
Cardeal.

Dançar com Deus

Ana,  uma  jovem  dançarina  de
Milão, converteu-se há poucos anos
ao cristianismo. Deixou a vida de
dançarina em espectáculos noctur-
nos para buscar a felicidade em Jesus.

Actualmente é religiosa operária
da Santa Casa de Nazaré. Inventou
a «Holy Dance», que é uma forma
de rezar através do corpo e dos seus
movimentos. Abriu uma escola para
ensinar esta nova forma de orar. E es-
creveu um livro chamado: «Eu danço
com Deus».

Mártires de Espanha

Durante a guerra civil espanhola
de 1936, muitos milhares de católicos
foram assassinados por ódio à fé.

Recentemente, foram beatificados
em Tarragona 522 mártires, sendo a
maioria membros de ordens e congre-
gações religiosas. Ao todo, já foram
beatificados 1001, e destes já 11 fo-
ram canonizados.

O século XX, apesar de tudo o que
de belo teve, foi um século de muitas
perseguições religiosas. E as perse-
guições continuam.



O CONTO DO MÊS

Os olhos
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INTENÇÕES DO PAPA
SETEMBRO

Simão Strugi

PENSAMENTOS

SANTIDADE SALESIANA

Procuram-se pessoas voluntárias para
distribuir o CAVALEIRO DA IMA-
CULADA, nas paróquias, nos bairros,
nos prédios e em toda a parte.

Este jornal é de distribuição gratuita,
tem uma tiragem de 114.000 ex. por mês
e vive das ofertas dos seus leitores.

Envie-nos o seu nome e morada e
diga-nos  quantos  jornais  deseja  distri-
buir mensalmente. Que Nossa Senhora a
todos recompense.

VOLUNTÁRIOS

� UNIVERSAL: Para que os por-
tadores  de  deficiência  mental
recebam  o  amor  e  a  ajuda  que
necessitam para levar uma vida
digna.

� PELA EVANGELIZAÇÃO: Para
que  os  cristãos,  inspirados  pela
Palavra de Deus, se comprometam
com o serviço aos pobres e aos que
sofrem.

Este salesiano coadjutor nasceu e
viveu na terra de Jesus. Mas também
imitou Jesus. O amigo dos pequenos
e dos pobres.

Simão Strugi nasceu em Nazaré no
ano 1877. Com apenas 3 anos perdeu
o pai e a mãe, e foi para casa da avó.
Em 1888, entrou para o Orfanato ca-
tólico de Belém, fundado e dirigido
pelo Padre Belloni. Este jovem padre,
amigo de D. Bosco, tinha-se tornado
salesiano e entregara as suas obras à
Congregação Salesiana. Simão sen-
tiu-se tão bem que, aos 16 anos, pediu
para ser salesiano.

Foi enviado para a Escola Agrícola
de Beil Gemal, em Belém, onde
completou os estudos e fez a profis-
são religiosa. E aí ficou durante toda
a sua vida exercendo muitas activi-
dades. Foi professor de muitas crian-
ças muçulmanas, que gostavam muito
dele e diziam: «É bom como o mel!»

Moleiro e enfermeiro
Simão Strugi foi também moleiro.

Toda a gente levava o trigo para o seu
moinho. Para os pobres, havia sempre
pão.

E  foi  também  enfermeiro.  Não
havia médico, e toda a gente das al-
deias vizinhas acorria a ele. Era como
um bom samaritano: tinha compaixão
de todos os feridos, cuidava deles e
falava-lhes de Jesus e de Maria. Os
doentes diziam: «Os outros médicos
não têm as mãos benditas do senhor
Strugi. As suas mãos têm o poder e a
doçura de Alá». Era tão bondoso que
os muçulmanos diziam dele: «Depois
de Alá, é Strugi.»

Uma mãe preparava o jantar,
totalmente  concentrada  no  que
fazia. Chegou a filha mais nova da
escola e começou a contar-lhe o
que tinha feito nesse dia.

A mãe respondia-lhe distraida-
mente com acenos de cabeça e
poucas palavras. Momentos de-
pois,  sentiu  puxar  pela  saia  e
ouviu:

— Mãe!
Respondeu-lhe mais uma vez

brevemente, mas continuava en-
tretida a olhar para o fogão e a
preparar as batatas fritas, o prato
preferido dos filhos. A menina
insistiu:

— Mãe!
Esta continuou sem olhar para

ela.  Foi  então  que  a  criança  a
puxou com todas as forças. A mãe
foi obrigada a inclinar-se e a olhar
para ela, que lhe disse:

— Mãe,  escute-me  com  os
olhos!

Escutar alguém com os olhos
é como dizer-lhe: «Tu és impor-
tante  para  mim!»  Costuma  di-
zer-se que os olhos são o espelho
da alma.

D. Bosco queria que os coadju-
tores salesianos estivessem com o
povo, que lhes levassem o Evangelho
com os factos e a oração. Por vezes,
muitas pessoas vinham apenas para
que ele lhes impusesse as mãos. As
mães pediam-lhe que abençoasse as
crianças.  Quando  havia  algum  lití-
gio,  ele  fazia  de  árbitro  e  de  cons-
trutor de paz.

Simão Strugi comunicava verda-
deiramente com Deus. Alimentava-
-se  da  Eucaristia  e  do  Evangelho.
Passava o tempo livre diante do sa-
crário.

Morreu consumido pelo trabalho e
pela malária a 27 de Setembro de
1943, com 66 anos. Foi declarado Ve-
nerável em 1993.

� A maior diferença entre o ser
humano e os pássaros é que estes
conseguem construir os seus la-
res sem estragar a paisagem.

 Robert Lynd

� Procure viver de tal maneira que,
ao morrer, até o agente funerário
fique triste.    Anónimo

� O meu pai não me dizia como
viver. Ele vivia e deixava que eu
o observasse.  C. B. Kelland

� Se vives sempre com coxos, aca-
barás também coxeando.

 Anónimo

� A vida não passa de uma hos-
pedaria, onde é preciso ter sem-
pre a mala pronta.  C. Labitte

� Há pessoas tão pessimistas que
até  vêem  o  arco-íris  apenas  a
preto e branco.    Anónimo

� Quem busca o céu na terra cer-
tamente dormiu na aula de geo-
grafia.      Tersy Lec


